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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO PAULO

-

RESOLUÇÃO N.° 62/2018, DE 07 DE AGOSTO DE 2018

• •• .

• • .'

•

/

Aprova a Organização
Didática da Educação Básica
do Instituto Federal de

Educação, Ciência e
Tecnologia de São Paulo

•

O PRESIDENTE DO CONSELHO SUPERIOR DO INSTITUTO

FEDERAL DEEDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO PAULO, nouso de
suas atribuições regulamentares, considerando a decisão do Conselho Superior, na
reunião do dia 7 de agosto de 2018,

RESOLVE: •

•

•i

•

•. •

.

Art. 1.° - Aprovar a Organização Didática da Educação Básica do Instituto
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo, na forma do anexo.

- •

Art. 2.° - Esta Resolução entra em vigor a partir desta data.

,•' i

EDUARDO ANTÔNIO MODENA

REITOR
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ORGANIZAÇÃO DIDÁTICA DA EDUCAÇÃO BÁSICA

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO PAULO

(Aprovada pela Resolução N° 62/2018 - CONSUP/IFSP, de 07/08/2018)

TÍTULO I

DAS DIRETRIZES GERAIS

CAPÍTULO I

DA NATUREZA E FINALIDADES

Art. 1o. O INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA

DE SÃO PAULO (IFSP), constituído mediante transformação do Centro Federal

de Educação Tecnológica de São Paulo, nos termos da Lei n°. 11.892, de 29 de

dezembro de 2008, possui natureza jurídica de autarquia, vinculada ao Ministério

da Educação (MEC), detentora de autonomia administrativa, patrimonial,

financeira, didático-pedagógica e disciplinar, conforme disposto em seu Estatuto

e o no Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI).

§ 1o. O IFSP é instituição de educação superior, básica e profissional,

pluricurricular e multicâmpus, especializada na oferta de educação profissional

e tecnológica nas diferentes modalidades de ensino, com base na conjugação

de conhecimentos técnicos, tecnológicos, humanidades e linguagens.

§ 2o. O IFSP rege-se pelos atos normativos mencionados no caput deste artigo,

por seus regulamentos internos e pela legislação em vigor.

§ 3o. O IFSP tem por finalidade ofertar educação profissional e tecnológica, em

todos os seus níveis e modalidades, formando e qualificando o estudante de
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forma ética, responsável, autônoma e criativa para que, no exercício de sua

cidadania, corresponda aos novos desafios socioambientais, pessoais e

profissionais, para atuação nos diversos setores da economia, com ênfase no

desenvolvimento socioeconômico local, regional e nacional, preparando-o para

desafios políticos e culturais.

§ 4o. O IFSP, para atender ao compromisso social assumido e em respeito às

disposições legais vigentes, realiza atendimento educacional especializado para

Pessoas com Necessidades Específicas, atendendo ao princípio da igualdade,

como meio de garantir o acesso e a permanência desses estudantes na

Instituição.

Art. 2o. O IFSP desenvolverá o ensino, a pesquisa e a extensão como atividades

indissociáveis, articuladoras da formação acadêmico-profissional com a

educação integrada e propulsoras de relações sociais mais aproximadas e

justas, adotando uma política que materialize ações pautadas na visão da

totalidade do conhecimento, contribuindo para o desenvolvimento local/regional

e nacional por meio da (re)construção e da ressignificação de conhecimentos

científicos e tecnológicos.

CAPÍTULO II

DA ORGANIZAÇÃO DIDÁTICA

Art. 3o. Esta Organização Didática, em consonância com a Lei de Diretrizes e

Bases da Educação Nacional n°. 9.394, de 20 de dezembro de 1996 (LDB), suas

regulamentações, Pareceresr as Diretrizes Curriculares Nacionais e o PDI,

regerá os procedimentos didático-pedagógicos de todos os câmpus do IFSP.

Parágrafo único. Cursos criados a partir de projetos experimentais, de

convênios ou de acordos de cooperação poderão ter Regulamentação Própria,

a ser aprovada pelas instâncias competentes. CM'
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TITULO II

DA ORGANIZAÇÃO CURRICULAR E ACADÊMICA

CAPÍTULO I

DO CURRÍCULO

Art. 4o. O currículo, assumindo como referência os princípios educacionais

garantidos à educação, assegurados no artigo 3o, da Lei n° 9394/96, configura-

se como o conjunto de valores propício à produção e à socialização de

significados no. espaço social, que contribui para a construção da identidade

sociocultural do educando, dós direitos e deveres do cidadão, do respeito ao

bem comum e à democracia, às práticas educativas formais e não formais e à

orientação para o trabalho. S

Art. 5o. Na organização da Educação Profissional Técnica de Nível Médio e da

Educação de Jovens e Adultos, articulada com a educação profissional,

modalidades da Educação Básica, devem-se observar as Diretrizes Curriculares

Nacionais,, respeitadas as suas especificidades e as dos sujeitos a que se

destinam.

Parágrafo Único. A Educação Profissional Técnica de Nível Médio, no

cumprimento dos objetivos da educação nacional, articula-se com o Ensino

Médio e suas diferentes modalidades, incluindo a Educação de Jovens e Adultos

(EJA), e com as dimensões do trabalho, da tecnologia, da ciência e da cultura.

Art. 6o. Os cursos deverão ser organizados a partir dos eixos tecnológicos

constantes no Catálogo Nacional de Cursos Técnicos, considerando-se o núcleo

politécnico comum e a matriz tecnológica de cada eixo, contemplando métodos,

técnicas, ferramentas e outros elementos das tecnologias relativas ao curso, (yh
7
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Art. 7o. A organização curricular da Educação Profissional e Tecnológica por eixo

tecnológico fundamenta-se na identificação das tecnologias que se encontram

na base de uma dada formação profissional e dos arranjos lógicos por elas

constituídos.

Art. 8o. As bases para o planejamento de cursos e programas de Educação

Profissional, segundo itinerários formativos, por parte das instituições de

Educação Profissional e Tecnológica são os Catálogos Nacionais de Cursos

mantidos pelos órgãos próprios do MEC e a Classificação Brasileira de

Ocupações (CBO).

Art. 9o. O respeito aos educandos, às suas características e identidades é um

princípio orientador de toda a ação educativa, sendo responsabilidade da

Instituição a criação de condições para que adolescentes, jovens e adultos, em

sua diversidade, tenham a oportunidade de receber a formação adequada

durante o percurso escolar.

Art. 10. Cabe a cada câmpus, considerando a sua identidade e a de seus

sujeitos, o contexto em que a escola se situe, as necessidades locais e de seus

estudantes, articular a formulação do Projeto Político-Pedagógico (PPP) com o

Plano Nacional de Educação, os pressupostos e as metas estabelecidas no

Projeto Pedagógico Institucional (PPI) e no Plano de Desenvolvimento

Institucional (PDI) do IFSP.

Art. 11. O currículo dos cursos oferecidos pelo IFSP será materializado no

Projeto Pedagógico de Curso (PPC), contemplando: perfil desejado para o

egresso, conjunto de conhecimentos científicos e culturais, seleção e

organização de conteúdos básicos, específicos, optativos e eletivos, abordagens

didático-metodológicas, projetos, experiências, estágios como dimensões que

comporão a formação do estudante.

Parágrafo único. O Projeto Pedagógico de Curso deve contemplar as

diversidades-em todos os aspectos, tais como sociais, culturais, políticos,

Wgp
















































































































































































